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Rodoviários darão

trégua em protesto

•Proposta de

acordo coletivo

foi apresentada

durante reunião

na tarde de on-

tem no Ministério

do Trabalho

•Encontro reuniu representantes dos motoristas e empresas

LUIZ CARLOS DUARTE

Juiz de Fora terá uma

trégua no caos gerado pela

operação tartaruga execu-

tada pelo Sindicato dos Tra-

balhadores em Empresas de

Transporte Coletivo (Sint-

tro), no início da semana.

Isso porque a entidade aca-

tou, na noite de ontem, um

acordo coletivo apresenta-

do pelo Ministério do Tra-

balho, que propõe reajuste

de 8,63% no salário da ca-

tegoria. No entanto, para

que seja definitivamente

aprovada, a proposta será

discutida em duas assem-

bleias agendadas paras as

10h e as 17h de amanhã,

ainda sem local definido.

O princípio daquilo que

pode se tornar um acordo de

fato veio de uma reunião con-

vocada pelo Ministério do Tra-

balho, com o objetivo de fazer

com que funcionários e classe

patronal se entendessem. O

encontro durou quase quatro

horas e chegou a sinalizar que

não haveria conciliação entre

os envolvidos.

No meio da negociação, o

promotor do Ministério Pú-

blico do Trabalho, José Reis

Santos Carvalho, e o chefe de

Relações do Trabalho da Ge-

rência Regional, José Tadeu

de Medeiros Lima, chegaram

a se reunir numa sala isolada,

a fim de traçarem novas pro-

postas que atendessem às rei-

vindicações dos empregados.

Em seguida, foi a vez de o

sindicato dos trabalhadores

apresentar novos valores.

O vice-presidente do Sint-

tro, Paulo Avezani, explicou

que a categoria abriu mão da

operação tartaruga, ontem,

depois de receber ofício do

Ministério do Trabalho com

tal recomendação, já que se-

ria feita a reunião. No en-

tanto, se não houvesse con-

senso entre as partes, seriam

recomeçados os atos de pro-

testo. Além disso, o movi-

mento começaria a caminhar

para uma greve geral.

ENCONTRO PRODUTIVO

Apesar dos impasses, Ave-

zani comemorou a reunião,

considerando-a como reflexo

das ações dos últimos dias.

Na opinião dele, se os tra-

balhadores tivessem cruzado

os braços, não teriam sido

convocados para o encontro.

O vice-presidente da en-

tidade também contou que,

durante a reunião, a Procu-

radoria do Trabalho chegou a

classificar as operações como

estratégia de greve. O co-

mentário não foi aceito, sob

alegação de que greve geral,

de acordo com os funcioná-

rios, possui implicações di-

ferenciadas da opção ado-

tada, que foi de reduzir a

velocidade dos coletivos du-

rante manhã e tarde.

Também participaram do

encontro comissão de tra-

balhadores, representada

por dois funcionários de ca-

da uma das sete empresas

de ônibus da cidade, pre-

sidente da Associação Pro-

fissional das Empresas de

Transporte de Passageiros,

Fernando Goretti, advoga-

dos e Polícia Militar.

GRUPO MÉDICOS DO

BARULHO ALERTA PARA GOLPE

Golpistas estão se passan-

do por membros da Asso-

ciação Médicos do Barulho

para levar dinheiro das pes-

soas. A informação é do pre-

sidente da entidade, Amaury

Mendes, que recebeu denún-

cia sobre o fato na manhã de

ontem. De acordo com ele, os

autores usam roupas seme-

lhantes às dos integrantes do

projeto para aplicar o golpe

pelas ruas da cidade.

O presidente frisa que tal

prática não é adotada pelo

grupo e pede que, caso alguém

seja visto pedindo dinheiro na

rua em nome da associação,

seja denunciado imediata-

mente. As doações são aceitas

apenas pelo site www.medi-

cosdobarulho.org.br ou pelos

telefones 3083-0373 e

9962-6898. Além disso, os de-

pósitos devem ser feitos na

conta específica do grupo.

— Ficamos muito preo-

cupados com quem pode es-

tar sendo enganado por pes-

soas de má fé. Já relatamos o

fato à polícia e esperamos

que este ocorrido não se re-

pita — disse Amaury.

Até a Páscoa, os Médicos

do Barulho estão em cam-

panha para a arrecadação de

ovos de chocolate, que serão

distribuídos para pacientes

hospitalizados. Mesmo para

esse trabalho, os membros não

estão indo às ruas para pedir o

produto. Os interessados em

colaborar devem entrar em

contato pelos telefones cita-

dos anteriormente para que

representantes da entidade

busquem as doações num lo-

cal combinado.

Uso do nome em vão

Assaltante de ônibus é preso

Um rapaz de 23 anos teve sua prisão decretada após assaltar, com uma

faca, o cobrador de um ônibus, quando o veículo estava estacionado no

ponto final do Bairro Solidariedade. O ladrão roubou R$ 250 e alguns

vales-transportes, mas acabou capturado pela Polícia Militar (PM). A

ocorrência foi registrada por volta das 17h30min de terça-feira.

O cobrador, de 29 anos, contou aos policiais que o coletivo

estava parado na Rua Jorge Angel Livraga, quando foi abordado

pelo criminoso, que portava uma faca. O bandido anunciou o

assalto e fugiu, levando o dinheiro e certa quantia de va-

les-transportes. A PM foi acionada, localizando o ladrão que

estava escondido no interior de uma residência. Ele tentou fugir

ao perceber a presença dos policiais. Porém, foi capturado quando

se encontrava na laje de uma outra residência.

A faca utilizada no assalto foi encontrada na cintura dele. A

quantia de R$ 17 foi localizada em um dos bolsos dele. Diante dos

fatos, o rapaz foi levado para a delegacia, em Santa Terezinha, onde

teve o flagrante ratificado.

Jorginho Capeta mergulha e desaparece

Um ex-detento do presídio de Ribeirão das Neves, na Região

Metropolitana de Belo Horizonte, conhecido como “Jorginho Ca-

peta”, de 24 anos, conseguiu escapar da polícia ao mergulhar no Rio

Paraibuna, no Bairro Barbosa Lage, durante uma fuga, após o roubo de

um celular. O caso foi registrado, na noite de terça-feira, por volta das

23h. Conforme a PM, ele roubou o celular de uma mulher, 34, que

desembarcava de um ônibus na Avenida Juscelino Kubistchek. Ao ser

perseguido pelos militares, o assaltante mergulhou no Paraibuna para

escapar. Segundo a PM, o acusado atravessou o rio a nado e se

escondeu na Mata do Krambeck, conseguindo evitar a prisão. A

ocorrência foi encaminhada à delegacia de Polícia Civil.


